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Trata-se de um livro baseado em um simpósio internacional levado a efeito em St. Louis, EUA, 
no ano de 1978; cujo objetivo foi o de reunir um grupo representativo de cientistas de vários 
países que estão trabalhando com -modernas abordagens na formação reticular do tronco cere­
bral, e apresentar um sumário do conhecimento atual sobre sua organização e função. 

Esta publicação é bastante oportuna, -pois são decorridos cerca de 30 anos desde a publi­
caç:lo do Reticular formation ofthe brain, editado por Jasper, e cerca de 26 anos desde o Brain 
mechanisms anti conciousness, editado por Adrian, Bremer e Jasper, que, na época, tiveram 
significado similar. E, desde então, importantes avanços e mudanças de concepções nesta área 
foram realizadas, possibilitados principalmente pelas novas técnicas desenvolvidas nas últimas 
duas décadas, tais como: as referentes ao registro unicelular crônico em animais não aneste­
siados; a série de processos histoquímicos que permitiram a evidenciação dos sistemas aminér­
gicos do tronco cerebral com suas múltiplas vias eferentes; os métodos anatômicos para tragar 
conexões baseados nos transportes anterógrado e retrógrado de certas moléculas. De fato, os 
trabalhos apresentados neste volume assentam-se, principalmente, no nível celular de análise. 

E no que se refere à esfera conceitual, a variedade temática dos 28 artigos que compõem o 
livro converge para aqueles desenvolvimentos que mais contribuíram para mudar as concepções 
sobre o papel do tronco cerebral no controle do estado consciente, a saber: a) a reformulação 
do conceito de formação reticular como um sistema "inespecífico", proveniente de inúmeras 
evidências de conectividades precisas funcionalmente relacionadas às integrações sensório-moto­
ras específicas daqueles sistemas mais críticos para a orientação e atenção, isto é, a cabeça, os 
olhos e a musculatura axial; b) a modificação do conceito de ativação reticular do SNC (sistema 
nervoso central), possibilitada pela descoberta de sistemas neurais aminérgicos do tronco cere­
bral, cujas propriedades sugerem uma funçãO estabelecedora de níveis e um papel no controle e 
ciclo sono-vigília. Como vemos, a especificidade de função para a formação reticular é vista, 
fundamentabnente, em termos da integração sensório-motora e do controle de estados compor­
tamentais. 

Em consonância, os artigos estão distribuídos em cinco seSSÕes: 1) questões históricas, 
metodológicas e conceituais; 2) "Arousal": novos substratos anatômicos e fisiológicos; 3) cem­
trole motor: mecanismos do tronco crebral; 4) modulação: código químico e estabelecimento 
de nível em neurônios alvo; 5) controle de estado comportamental: mecanismos e modelos. 
Sendo que a primeira sessão contém dois artigos de cada um dos editores e cada sessão subse­
qüente é introduzida por um artigo de autoria do presidente da respectiva sessão, contendo wna 
visão geral do assunto aí tratado, ao qual se seguem cinco ou seis artigos sobre tópicos especí­
ficos dentro do tema. 

Em síntese constitui-se esta publicação em importante e concentrada fonte de atualização 
em área de grande significado para as neurociências, assim como para a psicologia fisiológica e 
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também de interesse para outros campos da psicologia, na medida, inclusive, da ampla utilizaçlo· 
'que veio a ter em psicologia o conceito de ativação oriundo dos estudos sobre a formação 
reticular. 
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Acadernic Press, 1980. 355 p. 

Uma avaliação da Psicologia Social? Sim, e considerando-a em três etapas históricas distintas: 
no presente, no passado e no futuro. Ao longo de 12 artigos da lavra, na sua maioria, de 
conhecidos psicólogos sociais europeus e norte-americanos, verificar-se-á, como bem o assevera 
um dos editores (Duck), uma mistura entre pessimismo e otimismo. A propósito, é ainda desse 
m~mo editor a observação de que as discussões em torno da crise da psicologia social ganha­
riam maior sentido, tornando-se provavelmente mais produtivas, se se contasse com uma defi­
nição mais precisa dessa área da psicologia, ou seja, se dispuséssemós de melhor caracterização 
de seus elementos constitutivos: objeto, método e fundamentos conceituais. De fato, esta 
observação tem razão de ser, pois a psicologia social é, realmente, um setor bastante heterogê­
neo. De certo modo, os textos que compõem a coletânea ora comentada refletem essa situação. 

Harré, por exemplo, encontra mais uma oportunidade de expor e esclarecer a perspectiva 
etogénica que, nos últimos anos, vem alcançando algum grau de aceitação na Inglaterra. O 
desempenho teórico e a influência exercida, na comunidade científica européia, dessa orienta­
ção, que visa buscar (ou revelar, como o deseja Harré) interpretações do comportamento social, 
ocorre paralelamente ao desenvolvimento da etnometodologia na microssociologia de origem 
norte-americana. A presença, de forma alguma negligenciável, da abordagem etogênica, cons­
titui, para Gergen, um exemplo muito adequado para tornar compreensível o seu argumento 
relativo à audácia teórica (ressaltando-se a sua desejabilidade) na psicologia social. McGuire, por 
sua vez, admite a ocorrência de duas perspectivas teóricas básicas na psicologia social contempo­
rânea: a que se subordina às guiding-idea throries e a que se associa às systems-throries. A 
primeira, desdobrada presentemente em 16 orientações de pesquisa diferenciáveis, é a que, 
ainda segundo McGuire, caracteristicamente vem sendo utilizada por psicólogos sociais. A 
Argyle coube explorar, mas de maneira original, sugestiva e realista, as possibilidades de desen­
volvimento da psicologia social aplicada. Eiser, cujo artigo pode ser considerado complementar 
ao de Argyle, enfatiza a necessidade de se aplicar, mais sistematicamente, critérios que permi­
tam apurar e aferir as virtualidades pragmáticas de teorias psicológicas. Os aspectos psicológicos 
do desemprego estrutural, previsto e contabilizado para dentro de 20 anos, são discutidos por 
Kelvin, que também sugere a organização de um arquivo de informações de natureza psicosso­
cial, a fun de propiciar a futuros psicólogos sociais elementos capazes de contribuir positivamen­
te no desenvolvimento de pesquisas e na obtenção de uma perspectiva histórica mais consistente 
do comportamento social. O prematuro abandono de caminhos promissores, tanto em decorrên­
cia de insucessos iniciais no campo da pesquisa quanto em virtude do êxito de pressões aca­
dêmicas destinadas a limitar ou impedir o surgimento de divergências metodológicas e teóricas 
mais pronunciadas, é o tema de Backman. Innes dedicou-se a examinar a influência de modis­
mos, que podem resultar do interesse e das contribuições de autores mais produtivos e reconhe­
cidos, na promoção de tópicos específicos de pesquisa. Stroebe, da Universidade de Marburg, 
apresenta, no seu texto, algumas considerações relativas a problemas filosóficos na organização 
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